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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 
Os dias breves visões 

 

Enquanto todos os instantes de uma vida 

                                                         [desenham 

a superfície do rosto e o olhar aprende a ser 

                                                                  [uma 

porta para a eternidade cada dia é uma entrada 

uma saída e no fundo do corpo fica um halo 

                                                                     [de 

imagens cercadas pela surpresa calada do 

                                                             [Mundo. 

 
Mestres do nada 

 

Há rostos que tornam as coisas mais simples. 

São como pedras vivas 

mergulhadas a prumo 

no sábio esquecimento 

das suas formas 

onde a sós 

os olhos dizem 

o ouro breve 

das imagens. 

 
Recomeçar 

 

Simples como atravessar os mapas 

do desejo 

e chegar ao fim 

vazio 

não tanto o conhecimento mas sim 

a compreensão simples das coisas 

nas geografias imprecisas do meu corpo 

o corpo no espaço 

a alma epidérmica. 

 

 
Imagens afundadas na memória 

 

Pega-se no nome: Mundo. E em cada letra o 

                                                              [som de 

uma estrela madura estremece a língua que 

                                                       [diz: Mundo 

como se os sons nos encaminhassem para 

uma casa longínqua. Mundo por dentro e por 

                                                                   [fora 

apenas o nome que enche um lugar de dúvidas 

                                                              [e dons. 

José Alberto Mar nasceu 

em Angola e veio para 

Portugal aos 7 anos. 

Licenciou-se em Artes 

Plásticas pela FBAUP e 
frequentou o 1.º ano do 

mestrado de Literatura 

Comparada na FFP. É artista-visual e poeta. 

A nível literário, obteve, além de outros pré-

mios, o Prémio Revelação de Poesia da 

Associação Portuguesa de Escritores - 1987 

com a obra O Triângulo de ouro, Ed. Justiça 

e Paz, 1988. Publicou ainda As mãos e mar-

gens, Ed. Limiar, 1991 e A primeira imagem, 

Ed. Sol XXI, 1998. Tem diversas colabora-

ções em vários países. 

 

 
Enunciado aonde 

 

Enquanto o horizonte é a eternidade de uma 

                                                                 [linha 

vem saber o brilho do ouro a crescer 

no fim subterrâneo da terra. Vem saber 

como é lenta a criação da nossa cegueira 

quando o sol também é cúmplice 

na ilusão das distâncias. 

 

Vacilo entre as margens de tantas imagens. 

Ambígua, é somente a liberdade distraída 
onde todos somos átomos da mesma aventura 

Violência da idade, por vezes 

candura. 

 

 

 

 
(às crianças) 

 

Um transe nos olhos o lugar exacto 

dos claros segredos. É esta a grandiosa escada 

da infância. O poço sem fim das novidades. 

O reino das crianças simples 

 

no centro ilegível do mundo quando perguntam 

Porquê  porquê só para dizerem 

não há palavras não há mais gestos 

na luz dos olhos os lábios primeiros. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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